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OBJECTIVOS:

- Explicar o local de análise;

- Aplicar os modelos de simulação para estimar 
temperaturas e altura da camada de fumo:

- Modelo de zona – CFAST (Consolidated Model
of Fire and Smoke Transport).

- Modelo de campo ou CFD (Computational Fluid
Dynamics ) – FDS (Fire Dynamics Simulator).

- Comparar resultados.

- Conclusões.
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Implantação do edifício industrial
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Vfossa=18 500 m3

Cais de descarga e fossa de resíduos
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Cais de descarga e fossa de resíduos
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O QUE SE PRETENDE SABER?

A temperatura superior e inferior da camada de 
fumo e respectiva altura, na fossa de resíduos em 
frente à cabine da ponte rolante; 

Temperaturas na face exterior do vidro da cabine e 
nos monitores de extinção;

Se os resíduos existentes na tremonha 2, que se 
encontra  afastada de 3,7 m da tremonha 1, 
ganham energia suficiente para de inflamarem.
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CENÁRIOS DE INCÊNDIOS
Os incêndios que surgem na fossa são na maioria 
das vezes detectados precocemente pelo operador.
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Cenário 2 - C2

Tempo
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comportas de descarga
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Cenário 3 - C3
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Descretização no CFAST
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Descretização no FDS
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CONCLUSÕES

Altura da camada
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CONCLUSÕES

Temperatura camada superior
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CONCLUSÕES

Temperatura camada inferior
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CONCLUSÕES

Temperatura vidro da cabine
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CONCLUSÕES
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